


Editorial

Carta ao Leitor

O Sistema Solar é nossa vizinhança imediata na ampla estrutura cósmica da qual nós fazemos
parte. Sua estrela central, o Sol, é classificada como uma anã amarela, com massa, temperatura
e composição química bem determinadas, muito embora alguns das seus importantes aspectos
característicos ainda sejam objeto de estudo intenso, com muitos problemas em aberto, como os
seus ciclos de atividade magnética. Um dos exemplos destes ciclos é o das manchas solares, com
periodicidade de 11 anos, cuja origem e mecanismos não foram ainda completamente elucidados.
O Sistema Solar também contém uma variedade de corpos celestes que se revelam ligados
gravitacionalmente ao Sol. A classe mais notável destes objetos é formada por 8 planetas,
sendo os quatro primeiros menores e de natureza rochosa, enquanto os quatro seguintes são
denominados gigantes gasosos, devido sua estrutura fluida. Além disso, a maior parte desses
planetas possuem seus próprios satélites. Deve-se acrescentar ainda os planetas anões (incluindo
o controverso Plutão, que já foi classificado como planeta, mas desde 2006 foi reclassificado pela
União Astronômica Internacional), asteroides, cometas, além de outras estruturas maiores como
cinturão de Kuiper e a nuvem de Oort.

A vida na Terra deve-se às condições específicas presentes não apenas em nosso planeta como
também no Sistema Solar como um todo. O fato de recebermos essencialmente toda a energia
da qual usufruímos do Sol, e em quantidade adequada para o desenvolvimento da vida, é um dos
fatores decisivos para que estruturas biológicas complexas possam ter se desenvolvido na Terra.
Há também outros fatores igualmente importantes para o desenvolvimento da vida na Terra
como a longa estabilidade do Sol e do próprio Sistema Solar. Desta forma, o conhecimento
aprofundado dos aspectos estruturais e evolutivos do Sistema Solar deve esclarecer e nos guiar
sobre o que devemos esperar na pesquisa sobre vida em outros sistemas planetários no universo.

Por outro lado, o processo de formação das estrelas é também um tema que continua a ser
intensamente pesquisado, com muitos aspectos ainda obscuros, mesmo que o mecanismo geral
(o colapso de uma nuvem original de gás e poeira) seja bem aceito. A estrutura e características
do Sistema Solar nos dão pistas de como ocorre este processo de formação de estrelas. Assim,
o estudo detalhado das diversas propriedades do Sistema Solar pode nos esclarecer sobre o
processo de formação de outros objetos estelares dos quais nem sempre temos informações
completas e muitas vezes indiretas. A própria estabilidade (ou meta-estabilidade) do Sistema
Solar nos dá indicações como o Sol se formou e como em torno dele se estabeleceu este rico
sistema astronômico.

A seção temática dessa nova edição dos Cadernos de Astronomia se concentra no atual estado
da arte do nosso conhecimento sobre o Sistema Solar. Esta seção contém seis textos escritos
por especialistas de instituições de pesquisa do Brasil e do exterior, e que abordam desde os
aspectos estruturais, dinâmicos e evolutivos do Sistema Solar, até questões mais específicas
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como o formato dos planetas e a pletora de pequenos objetos que povoam a vizinhança do Sol.
Ressalta-se que, como abordado no artigo da professora e pesquisadora Teresinha Rodrigues
(Observatório Nacional) o Brasil desenvolve um importante projeto, o Impacton, através de
um observatório destinado ao estudo de pequenos objetos presentes no Sistema Solar, o Oasis,
localizado no sertão pernambucano. Os diferentes textos que apresentamos muitas vezes se
interpenetram, permitindo ao leitor ter acesso à complexidade dos estudos sobre o Sistema
Solar.

As demais seções dessa edição dos CdA abordam questões como a Astronomia Islâmica,
projetos de divulgação científica em comunidades e escolas do Espírito Santo, e uma metodologia
para medições precisas de coordenadas de manchas solares com equipamentos de fácil acesso. É
apresentado também a primeira tradução (adicionada de comentários) a partir do original em
francês do artigo de Georges Lemaître de 1927 que pela primeira vez determinou a relação entre
a velocidade recessional das galáxias e suas distâncias até nós, o que é hoje conhecido como
lei de Hubble-Lemaître. Por fim, há uma discussão sobre o projeto DESI e seu mais recente
(e possivelmente polêmico) resultado observacional em cosmologia, que indica uma estrutura
dinâmica para a energia escura, contrariando a famosa constante cosmológica.

Os Cadernos de Astronomia procuram, nesta nova edição, apresentar aspectos fundamentais
do nosso conhecimento atual em astronomia e cosmologia, ao mesmo tempo que discute as
principais atualidades da pesquisa científica nessas áreas do conhecimento.

Os Editores
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